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Nos insetos sociais, os hidrocarbonetos cuticulares (CHCs) recobrem a camada mais externa da
cutícula e apresentam um papel efetivo na comunicação entre companheiros de ninho. Além da
comunicação, os CHCs também atuam na impermeabilização da cutícula e assim, executam dupla
função de comunicar e impermeabilizar. E apesar dos estudos demonstrarem que há variação dos
CHCs por conta de fatores genéticos e ambientais ainda não se sabe se a variaçãode temperatura
afeta esse perfil. Portanto, este estudo teve como objetivo avaliar a influência da temperatura sobre
os CHCs em machos da vespa socialPolistes versicolor. Para os testes, machos deP. versicolor
foram submetidos a diferentes faixas de temperatura em condições controladas (Controle, 15°C,
20°C, 30°C e 35°C) em estufa incubadora para demanda bioquímica de oxigênio (BOD). Os
compostos cuticulares de cada macho foram analisados por meio da técnica de cromatografia
gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM). Para os experimentos de cada uma das
temperaturas e controle, foram utilizados 10 indivíduos, totalizando 60 indivíduos. Em número e
percentual, as três principais classes de compostos identificadas foram: Alcanos ramificados,
alcanos lineares e alcenos e em relação ao número de compostos, não houve mudanças emrelação
ao controle. Já em relação ao percentual, houve uma redução para os alcanos ramificados e um
aumento de alcanos lineares. A análise discriminante apontou uma diferença entre os grupos de
temperatura testados (Wilks'lambda= 0.000; F= 3.145; p= <0.0001), no qual o perfil cuticular
sofreu maior diferenciação a partir da temperatura de 35°C em relação ao grupo controle. Os
resultados permitem concluir que há diferença significativa no perfil de machossubmetidos a
diferentes temperaturas em relação ao controle e, portanto, são condizentescom a função destes
compostos sugeridos pela literatura, uma vez que os artigos apontam que os alcanos lineares de fato
são mais importantes na impermeabilização da cutícula e os alcanos ramificados responsáveis
sobretudo, pela comunicação destes insetos.
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